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Capítulo 1
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O avião pousou na hora, mas o ar frio depois de estar no jato quente era quase demais. Até o vento aqui parecia muito mais brutal. Cindi havia feito arranjos para alugar um carro antes de sair de casa e ficou consternada ao descobrir que o pedido não havia sido atendido. Sem saber o que fazer, ela viu seu nome em um pedaço de papelão e caminhou até os dois homens que o seguravam.

_ Este sou eu. Eu sou Cindi — com um i, a propósito. Como você sabia que eu viria hoje? – o homem mais velho disse a ela seu nome, então a apresentou ao homem mais jovem.

_ Estou feliz em conhecê-lo pessoalmente, Sr. Green. Há algo de errado com seu filho?

_ Ele não é meu filho. Eu o amo como um, mas ele é apenas um bom amigo meu.

O Sr. Green cutucou o Sr. Manning nas costelas.

_ Que há com você? Ela está falado com você.

_ Sra. Janis, me desculpe. Fui pego de surpresa por um momento  - Cindi o encarou. Suas bochechas rosadas eram fofas, mas ela não estava a fim de homens agora. Ela tinha muita coisa acontecendo para que algum homem crescido pensasse que ela seria uma espécie de brinquedo.

_ Você deve estar ciente imediatamente que eu posso ler sua mente. Sinto muito por você não gostar de homens, mas sou seu companheiro. Você sabe o que isso significa?

_ Sim - Cindi sabia o suficiente sobre companheiros para saber que eles ficariam presos um ao outro, não importa o quanto ela não fosse escrava de ninguém. 

Quando ele sorriu para ela, Cindi pensou em todas as coisas com as quais tinha que lidar. 

_ Posso ser levada para onde está o corpo? Eu gostaria de saber antes que a filha dela chegue aqui.

_ É claro. Não é tão longe de onde estamos. Além disso, fiz arranjos para que sua equipe tenha uma linha de crédito aberta para substituir ou consertar qualquer coisa no Ivy. Um dos homens da equipe de limpeza é um amigo meu. 

Ela perguntou se havia muito para cuidar.

_ Não. Mas com você e sua equipe morando lá, em tempo integral, pensei que deveria ser o mais seguro possível. Nada grave, mas ele teve que refazer o piso da cozinha, e alguns eletrodomésticos estavam desatualizados. É um bom edifício sólido. Você fez um bom negócio nisso -  Cindi agradeceu ao Sr. Manning enquanto se dirigiam ao carro dele.

_ Eu sei que você deve pensar que sou estúpido por comprar algo sem nem mesmo olhar para ele. Mas se esta é minha tia, gostaria de saber que podemos ter um lugar para ficar, sem ter que ir e voltar de Columbus - o Sr. Manning disse a ela que ela não era nada estúpida. 

_ Apressada, então. Garanto-lhe que não tomo muitas decisões precipitadas.

_ Eu acredito em você, ou você não teria pegado os negócios de seus pais e os tornado mais lucrativos, além torna-lo verde o máximo possível. Não quero que pense que andei perseguindo você, mas conheci sua avó quando ela era mais nova - ela não disse nada a ele sobre isso. A avó dela estava na casa dos noventa, e este homem, talvez na casa dos trinta.

_ Sou muito, muito mais velho do que pareço. Também garanti que sua bagagem seja levada diretamente para lá. Há um carro à sua disposição também. Meu irmão Cooper cuidou disso para você. Todos nós queríamos ter certeza de que sua estadia aqui fosse fácil para você.

_ Eu não sei o que dizer. Obrigada. Sobre minha equipe. Quando terminarem a limpeza, a maioria retornará ao local onde trabalha. Mas eu gostaria de fazer uma boa refeição com eles em algum lugar que não precise de um ônibus grande para nos levar até lá.

Ele disse a ela que ele tinha uma casa. 

_ Tenho certeza que sim, Sr. Manning. Mas que tal se fizermos isso, uma coisa de cada vez?

_ O que eu quis dizer com isso, é que tenho uma casa grande com muitos funcionários disponíveis que podem acomodar uma grande festa. Eles estão de plantão no caso de eu precisar deles, mas eles não precisam de muito aviso prévio. Qualquer um dos meus irmãos também tem casas que podem fazer isso por você também. Mas cabe a você se sentir mais confortável com um deles, permitindo que você use sua casa.

Ela não sabia o que queria fazer neste momento e caminhou até o carro que estava parando em frente ao pequeno aeroporto.

_ Há mais alguma coisa que eu possa fazer por você?

_ Pare de ler minha mente.

O Sr. Manning disse que faria isso, mas apenas se ela falasse com ele.

_ Justo. Minha tia é Caroline Janis — ela atende por Carol. Ela estava aqui há alguns dias, quando me ligou em casa para dizer onde estava. Não sei por que ela estava em Ohio. Quando ela está escrevendo um livro, ela vai aos lugares sobre os quais está escrevendo, em vez de apenas procurar na internet.

_ Tenho alguns livros dela em casa. Eu não tinha ideia quando ouvi que essa pessoa poderia ser ela, e que ela era a escritora.

Eles estavam no carro a essa altura, e o Sr. Green estava na parte de trás.

_ A funerária preparou o corpo para você ver. Eu não sei o quão... danificada ela está, então se for demais para você, me avise.

_ Falo com os mortos. Geralmente só consigo vê-los momentos depois de mortos. Poucos deles estão em boa forma quando morrem, então estou acostumada a ver sangue e tal.

Ele ressaltou que ela não era parente deles.

_ Verdade. Agora que penso nisso, talvez seja por isso que não consegui entrar em contato com ela, se essa pessoa for minha tia. A propósito, como ela foi encontrada?

_ Grace pôde senti-la. Não, isso também não está certo. Grace é uma artista e tira suas ideias de uma musa. É assim que ela o chama, Muse. Quando alguém do outro lado vem ao Muse, de alguma forma, Grace tem necessidade de pintá-lo. Mais ou menos como uma tábua de salvação da vida deles até a morte - Cindi perguntou se o nome dela era Grace Manning.

_ Sim, é ela. Você viu as pinturas dela, então.

_ Eu já vi. E agora que posso juntar os dois, posso entender o que você quer dizer. Então, minha tia, de alguma forma, contatou sua musa e isso fez com que ela pudesse ser encontrada - Xavier disse que achava que era assim que tinha acontecido.

_ Ela foi encontrada em uma caverna, eles disseram – a polícia, quando eu chamei aqui.  

_ O que ela estaria fazendo em uma caverna?

_ Não faço ideia. Mas você deve saber que sua tia não foi a única mulher que foi morta da mesma maneira. Se for ela, quero dizer. 

Cindi disse a ele que tinha lido sobre isso, vindo aqui no avião. Xavier olhou para ela algumas vezes enquanto dirigia. 

_ Não quero assustá-la, mas você também pode ser uma vítima. Cabelo ruivo, corpo esguio. É o mesmo com as outras mulheres.

_ Como você sabe que não é uma tintura? – ele disse que podia saber.

_ Deve ser uma coisa de metamorfo, eu acho. O que você é, afinal?

_ Eu não sou um metamorfo. Eu era um dragão antes de ser um homem. Estávamos sendo caçados, nossa espécie. Minha mãe deu a vida para nos proteger. Meu pai fez o mesmo, dando sua vida para nos transformar em seres que poderiam se misturar com os humanos.

Cindi disse a ele que lamentava.

_ Não me lembro muito da minha mãe. O meu pai? Tenho vagas lembranças dele. Acho que, porque eu era tão jovem quando ambos morreram, assim como já se passaram milhares de anos desde que ambos morreram.

_ Perdi meus pais há pouco tempo. Eles morreram em um acidente de avião na pista. Outro avião derrapou fora de controle e atingiu o deles nos tanques de gasolina. Meus irmãos e eu vimos isso acontecer, enquanto ainda estávamos dando adeus a eles.

Xavier disse que lamentava também, e ela olhou em volta quando ele estacionou. 

_ Não sei se quero saber agora. Quero dizer, devo esperar pela minha prima? Devo ver e depois contar a ela o que aconteceu? Eu quero saber, mas eu também não quero.

_ Eu posso entender isso. Se você quiser deixar para amanhã, tudo bem. Ou, se você tiver uma foto dela, posso entrar e verificar para você. Conheço os Wilson há muito tempo, e ele me permitiria verificar para você. 

Cindi olhou para ele, depois olhou para o Sr. Green, quando ele disse que faria isso por ela. 

_ Se você preferir esperar, eu posso trazer você e sua prima de volta amanhã, e podemos fazer isso então - Cindi saiu do carro. Assim como os dois homens. Ela precisava saber. 

_ Se eu deixar isso para amanhã, sei que nunca vou conseguir dormir por causa da preocupação.

O Sr. Green disse que iria com ela.

_ Eu odeio soar como se fosse uma covarde, mas vocês dois poderiam ir comigo? Estou com medo de que seja ela. Na verdade, tenho certeza de que é ela. Embora ela não fosse a melhor tia, ou mesmo mãe, do mundo, ela ainda era uma parente.

_ Claro que vamos continuar com você - o Sr. Green foi até a porta e esperou por eles.

Cindi virou-se para Xavier.

_ Suponho que você tem um comentário sobre o meu comportamento? - ele perguntou a ela o que ela queria dizer.

_ Eu estive com metamorfos toda a minha vida, Sr. Manning. Eu sei que eles têm opiniões sobre muitas coisas, que não são da sua conta.  Qual a sua sobre mim e lidar com isso?

_ Primeiro de tudo, estou muito orgulhoso que você queira acabar com isso. Se eu estivesse no seu lugar, gostaria de ter toda a minha família aqui comigo. Apenas para me manter de pé. Em segundo lugar, não conheço os metamorfos que você conhece, mas posso lhe dizer agora, não sou nada como eles. Sou calmo e gosto da minha própria companhia e não da de uma pessoa que gosta de conversar o tempo todo. Foster ficou quieto hoje, mas ele vai falar com você se você permitir. E terceiro - ele a puxou em seus braços. 

Nada de sexual nisso, apenas um abraço reconfortante que Cindi não sabia que precisava até aquele momento.

_ Não me julgue pelos outros, por favor. Eu sou um bom homem. Um homem que, como seu companheiro, sente tanto quanto você o sofrimento pelo que está passando. Eu nunca, nem em toda a minha vida, a menosprezaria por ter sentimentos por qualquer coisa. Entende?

_ Sim - ela se afastou dele, e ele a deixou. Cindi não sabia por que a ideia de voltar para os braços dele parecia tão atraente, mas poderia ter passado o dia apenas sendo segurada por ele.

_ Estou mais pronta do que nunca, eu acho.

O prédio era lindo, com uma aparência de velho mundo, como se o dono o tivesse mantido ao longo dos anos, em vez de deixá-lo ir para o pote, como tantos outros prédios que ela tinha visto. Assim que ela entrou pela porta com o Sr. Green segurando para ela, Cindi sentiu o cheiro de flores e outras coisas de cheiro doce. Não havia odor de produtos químicos, como ela esperava.

_ Sra. Janis. Sinto muito que você deva fazer isso. O departamento de polícia me garantiu que sua tia não sofreu muito. Sinto muito pela sua perda - Cindi balançou a cabeça, sem saber o que dizer ao homem. Ela observou quando Xavier levou o Sr. Wilson ao lado. Quando ambos voltaram, o Sr. Wilson se desculpou por suas palavras. _ Eu não tinha percebido que ainda não foi confirmado se ela é parente de você.

_ Obrigada - ela olhou para Xavier e agradeceu a ele também.

_ Você poderia, por favor, vir comigo? Não quero impor nem nada.

_ Será um prazer ajudá-la com isso.

Ela assentiu e seguiu o agente funerário até um pequeno lance de escadas.

_ Cuidado com esses degraus. Nos meses de inverno, eles ficam um pouco escorregadios.

Ela escorregou um pouco, mas se conteve para não cair de bunda. Xavier não zombou dela, nem parecia irritado quando a ajudou no resto do caminho. Até seus irmãos a teriam provocado muito se estivessem com ela.  O local em que ela estava era pequeno, mas Cindi achou que tinha muito a ver com o homem que estava atrás dela. Ele era grande, mas não invadia o espaço dela. Quando o Sr. Wilson disse que voltaria logo, ela viu a cortina para a área que estava olhando se mover. Alcançando a mão dele, Cindi ficou feliz quando Xavier não só pegou a dela, mas a segurou ao seu lado enquanto a cortina era afastada.

Com Xavier ao seu lado, ela caminhou para a área agora aberta. Levou alguns segundos para perceber que uma pessoa estava ali. Quando viu o que restava do rosto da mulher, Cindi gritou. Assim que ela estava caindo para trás, ela foi pega e puxada em braços fortes.

_ Não é ela. Não é a tia Caroline.

Xavier disse a ela repetidamente que ele a segurava. E por alguma razão, ela sabia que ele realmente a tinha. Enquanto ele a segurava, ela deixou a noite sem dormir, o medo que tinha e o terror que sentiu vindo aqui a vencerem, e Cindi fez algo que raramente fazia. Ela desmaiou.

~*~
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Xavier colocou o celular de volta na mesa de cabeceira e sentou-se na cadeira ao lado da cama. Cindi estava descansando nas últimas horas e ele não teve coragem de acordá-la. Então, ele não apenas atendeu o telefone quando tocou para ela, mas também conseguiu falar com cada um de seus irmãos sobre a mulher na funerária. Cada um deles ficou tão aliviado ao saber que sua tia ainda estava lá fora. Mas a última ligação tinha sido de Blair Owen, a prima deles. Ele pensou sobre o que ela perguntou a ele enquanto ele ficava de olho em Cindi.

_ Como você sabe que não é minha mãe? - Xavier, sempre um homem paciente, disse a ela pela quarta vez que Cindi disse que não era. 

_ Eu não quero que seja ela – você entende isso, não é? Mas onde ela está se não...? Merda. Isso soou quase como se eu a quisesse morta, então eu saberia onde ela estava. Eu não quis dizer isso.

_ Eu sei disso, Sra. Owen. Você está estressada e está lidando com isso. Eu acho que você está indo muito bem com tudo isso - ela agradeceu.

_ Cindi ainda está descansando. Há algo que eu possa dizer a ela quando acordar? Acho que ela se convenceu de que seria sua mãe também.

_ Eu acho que todos nós achamos.

Xavier disse a ela que ele também podia entender isso.

_ Você é um homem muito legal. Espero que sim, de qualquer maneira. A jovem, quem é... Você sabe se eles têm alguma pista de quem ela possa ser?

_ Não. Eu sei que uma das minhas cunhadas tirou as impressões digitais dela. Estamos apenas esperando para descobrir se eles recebem algo de volta sobre elas. Ajuda saber que não é sua mãe. Estou muito feliz por todos vocês.

Blair parecia distraída, e quando ela disse para ele esperar, ele o fez sem questionar. Quando ela voltou, ele perguntou se estava tudo bem.

_ Sim. Meus primos, irmãos de Cindi, estão aqui e estão me dizendo que já falaram com você. Sinto muito por isso, Sr. Manning. 

Ele disse a ela para chamá-lo de Xavier.

_ É muita gentileza da sua parte. Daniel, um dos irmãos de Cindi, está providenciando para que todos nós possamos ir até aí. Eles estão pensando que Ohio era o último lugar que achávamos que mamãe estava, então vamos começar por aí. Está tudo certo?

_ Absolutamente. Falarei com Cindi quando ela estiver de pé e avisarei. Se precisar de alguma coisa, é só me ligar.

Ele deu a ela seu número de telefone celular.

_ Estarei lá com Cindi para pegar todos vocês quando pousarem. Basta nos avisar quando chegar. Estou tão feliz que as coisas tenham dado certo. Na Ivy também está tudo acertado, então você não deve ter nenhum problema quando estiver lá.

_ Que nome adorável para uma pousada. Ivy - Xavier poderia ter dito a ela por que se chamava assim, por causa dos quilômetros e quilômetros de hera que pendiam da varanda, mas ele sabia que eles descobririam quando chegassem.

_ Vou ligar para Cindi mais tarde e informá-la sobre o que tenho agendado. Obrigado novamente por ter certeza de que minha prima está bem. Não sei o que qualquer um de nós faria sem ela.

Ele não disse a nenhum deles que Cindi era sua companheira. Honestamente, Xavier não sabia por que não mencionou isso. Vários pensamentos circulavam em sua mente, mas principalmente, não tinha certeza se contar a eles era algo que deveriam fazer juntos ou não. Irritá-la tão cedo em seu relacionamento era algo que ele queria evitar tanto quanto possível.

Ao meio-dia, Carson veio vê-lo. Ela disse a ele que tinha recuperado as impressões digitais da Jane Doe, e que agora tinham um nome. Ele não perguntou a ela quem era. Ela poderia ter dito, mas ele realmente não queria saber agora. Seria mais triste para ele ter um nome ligado à pobre jovem.

_ Eu fiz uma busca pela família dela. A autópsia foi realizada, então sabemos um pouco mais sobre ela. Não muito, veja bem, mas mais do que sabíamos antes. Sabemos que ela teve pelo menos um filho, mas nada muito mais. Estava bem vestida.

Xavier perguntou se ela tinha uma aliança de casamento.

_ Há um pequeno recuo em seu dedo anelar, mas acho que ela não o usa há um tempo. Não há linha de bronzeado. Além disso, e este eu acho muito estranho. Quando os médicos a levaram, encontraram sua bolsa, sem todos os seus documentos, embaixo dela. Não havia um tubo de batom ou mesmo uma escova de cabelo em sua bolsa. Talvez nunca tenha existido. Eu sei que a maioria das mulheres tem esses dois itens ao seu alcance o tempo todo.

_ Isso é consistente com as outras mulheres? - Carson disse a ele que era, mas nada foi tirado dela. 

_ Você quer dizer um troféu, não é? Ele pegou alguma coisa das outras mulheres?

_ Não, nada de nenhuma delas, então não há fetiches aparentes. Eu só queria passar por aqui e dar-lhe uma atualização. Avise-nos quando a Sra. Janis acordar. Talvez ela possa pensar em coisas sobre sua tia que nos ajudariam a localizá-la. 

Ela saiu logo em seguida.

Toda a sua família tinha acabado desde que ele a trouxe para casa várias horas atrás. Eles se sentavam com ele por um tempo, depois iam embora. Cada um de seus irmãos achou que era necessário levar comida para ele. Enquanto ele olhava para o número de pratos que tinha, se perguntou se poderia congelá-los para mais tarde. Assim que estava pegando um deles, Cindi falou.

_ Eu poderia comer um cavalo agora. Você não os come, não é? - ele disse a ela que não a muito tempo agora.

_ Acho que os supermercados tornam muito mais fácil encontrar carne fresca quando você quiser.

_ Sim. Ocasionalmente, temos que caçar uma ou duas menininhas, apenas pela doçura, mas também não faço isso com frequência - ela sorriu para ele. 

_ Você está dormindo há cerca de oito horas. Não estou dizendo que desmaiou, você vai notar. No entanto, você com certeza assustou o pobre Foster. Ele quase caiu morto. As palavras dele, não as minhas.

_ Ele me disse quando conversei com ele, pela primeira vez, que estava morto antes e não está agora. Eu nem pensei em quão estranho isso é. - Xavier disse a ela que era porque ele tinha feito uma boa ação para eles.

_ Será que eu quero saber o que foi isso? Ele, eu não sei, encontrou uma dúzia de virgens para você comer por alguma força que vai me assustar pra caralho?

_ Duvido que muita coisa te assuste. Mas não. Ele morava na minha casa, sabe. Como um fantasma. Quando o dono anterior estava... bem, vamos chamar de cuidando, Foster escondeu o livro que pertencia à minha espécie. O livro dos dragões.

Cindi sentou-se, mas não saiu da cama.

_ Tê-lo por perto o tempo todo foi seu presente para ajudar a todos nós. Outro presente foi dado a ele também. Ele não apenas conseguiu falar com sua esposa, que o perdoou por ser rotulado de ladrão, mas também conseguiu falar com ela à meia-noite. Ele só roubava para alimentar sua família.

_ Estou assumindo que vocês são muito poderosos - ele disse que eram. 

_ E com todo esse poder, que tipo de consequências existem quando você os usa? Parece haver uma compensação pelo uso de magia, pelo que ouvi.

_ Acho que não funciona assim para nós. Nós não lidamos com magia negra. Minha família e eu retribuímos muito àqueles que nos ajudam. Mais para as crianças do que para os adultos.

Ela perguntou o que ele fazia para viver.

_ Eu invento jogos para sistemas de computador, assim como todas as plataformas que existem por aí. Também escrevi alguns livros. Costumo fazer o que me interessa. No entanto, sendo tão velho quanto eu, não há mais muito por aí que capture minha atenção por muito tempo. Acho que é por isso que invento jogos para as pessoas aprenderem sobre história, ciência e outras linguagens.

_ Isso é maravilhoso. Tenho vários negócios e trabalho demais. Estou estressado o tempo todo, tentando ser tão bom quanto meus pais foram - ela sorriu.

_ Isso não é bem verdade. Eu trabalho muito. Eu não me estresso para ser capaz de fazer um trabalho melhor do que meus pais. Eles eram quem eram quando se tratava de administrar um negócio, e eu faço as coisas do meu jeito.

_ Se isso te deixa feliz, tenho certeza de que eles ficariam muito orgulhosos de você - Cindi disse que achava que poderiam estar.

_ Se você está com fome, estes são substitutos bem frescos. No entanto, eu quero avisá-la, que são provavelmente mais apimentados do que você está acostumada, se você gosta de coisas picantes.

_ Eu amo coisas picantes. Mas não acho que meu estômago poderia encarar picante agora. Ainda estou pensando naquela mulher.

Quando Cindi estremeceu e se levantou, ele também. 

_ Você acha que eu poderia comer algo leve? Não sei o que seria, mas nada muito pesado para mim. Mais tarde eu vou te mostrar quanto calor eu posso aguentar.

O pensamento dela lidar com o calor fez seu pênis esticar, mas ele não disse nada para ela. Eles estavam se dando bem, ele pensou e não queria estragar tudo. Ele poderia mais tarde, mas por enquanto, estava feliz em deixá-la levá-los para um relacionamento real.

Seguindo-a escada abaixo, ele apontou algumas das coisas que estava fazendo na casa. Ainda havia alguns cômodos que ainda não havia tocado. Como ele gostava de cozinhar, Xavier fez para ela um sanduíche de queijo grelhado, bem como uma sopa de tomate, nenhum dos quais, ele tinha certeza, estava na geladeira depois que ele foi ao supermercado. Colocando o homus e as batatas fritas que pegou, Xavier não ficou nem um pouco surpreso ao descobrir que era um de seus lanches favoritos.
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Capítulo 2
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Blair caminhou pela casa uma segunda vez. Era adorável, com certeza, mas ela não conseguia superar a quantidade de frufru, como Daniel havia chamado, que estava em toda parte. Ela parou na frente de um dos espelhos compridos que estavam pendurados no hall da frente. Daniel veio por trás dela e sorriu.

_ Você deveria ver o banheiro no meu quarto. Acho que não vou conseguir usar muito.  

Ela perguntou a ele por que queria uma boa risada agora. 

_ Há tanto rosa no lugar, que tenho certeza de que alguém, um cego, veja bem, acabou de pedir por coisas rosa e eles jogaram em todos os lugares. Se ficou preso, deixaram.

_ Não pode ser tão ruim - ele pegou o telefone e mostrou a ela.

_ Oh meu Deus. Acho que é pior do que eu pensava. Isso é uma tartaruga rosa ali do lado da banheira? Olhe para isso, Daniel, é um banheiro rosa. Nem tenho certeza se conseguiria usar o banheiro com tanta cor.

_ Eu sei. Vou trocar com Marshall. Ele está atrasado para chegar aqui, então tem que pegar o último quarto. Eu juro para você, este lugar não foi projetado para um homem. Desde que Cindi o comprou, você acha que ela se importaria se eu tivesse um quarto que refletisse meus gostos e não os do pintor rosa? Além disso, você viu a garagem? Quem coloca cortinas, com babados, nas janelas da garagem? Só uma louca faria uma coisa dessas. O inquilino se recusou a entrar nele, de tão ruim que é.

Ela estava rindo quando eles fizeram o seu caminho para a cozinha.

_ As despensas estão todas abastecidas, e devo dizer que estou apaixonada por esta cozinha. O que posso fazer para o almoço? Antes que você me diga que não está com fome, você vai comer, então o que vai ser?

_ Eu realmente não estou com fome. Eu sei que deveria estar depois de descobrir que a mulher não era minha mãe, mas onde ela está se não podemos encontrá-la? 

Daniel começou a tirar coisas da geladeira, e ela o observou enquanto começava a montar um grande sanduiche submarino.

_ Mesmo com fome, Daniel, não consigo comer tanto. Quem você acha que vai ter que alimentar com esse lanche?

_ Você e eu  - ela assentiu e gostou de vê-lo colocar cada fatia de carne no pão como se fosse um projeto de arte ao invés de comida para comer.

_ Quando você começou a ficar conosco cada vez mais, aprendi muitas coisas sobre as mulheres que nunca havia percebido antes. Por exemplo, e isso não é você ou Cindi, mas as mulheres são mentirosas.

_ Que coisa a dizer sobre a raça feminina - ele riu com ela. 

_ Você tem que ter uma razão para dizer algo assim. O que o levou a agrupar todas as mulheres em um monte de mentirosas?

_ Não você ou minha irmã. Eu namorei, você sabe.

Ela assentiu, a pontada em seu coração a deixando triste novamente.

_ De qualquer forma, por que as mulheres pedem do cardápio e depois escolhem a comida? Se você pedir, coma. Quero dizer, por que uma pessoa pediria toda aquela comida e depois diria: 'Não estou com fome'? Eu não entendo.

_ Elas comem antes de você ir pegá-las - Daniel olhou para ela.

_ Algumas fazem isso. Como você disse, não é isso que eu faço. Mas outras mulheres querem que um homem pense que são delicadas quando, na realidade, poderiam comer um sanduíche maior do que este de uma só vez e não pensar em nada sobre isso. E elas peidam também. Como se estivessem soando uma buzina de neblina sobre o oceano.

_ Eu ouvi um peido de uma que eu estava namorando. Eu poderia ter saído com ela uma segunda vez depois que ela mostrou suas verdadeiras cores, mas ela culpou a mim. Se eu tiver que peidar, pode apostar que você saberá, antes de tudo. Em segundo lugar, eu vou assumir - ambos riram. 

_ O que mais você pode me dar sobre seu gênero? Tenho certeza de que há muitas coisas que nenhum homem acreditaria sobre a mulher por quem se apaixona.

_ Ok. Deixe-me pensar. Ah, quando você vê uma mulher em um vestido justo - quero dizer, como uma segunda pele - ela provavelmente não comeu por dois dias. Sem inchaço dessa forma. Além disso, e isso é algo que eu acho tão louco quanto comer antes de algum homem legal te levar jantar, as mulheres vão usar calcinha especial em um encontro. Você sabe, apenas no caso de você querer vê-las. Todo o resto do tempo, elas usam calcinhas de vovó que quase chegam até os seios - Daniel riu tanto que cortou o dedo na faca que estava usando.
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